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➢ Sub-regiões  
 

México, América Central e República Dominicana 
 
• O progresso de vacinação é desigual entre os países da sub-região. Enquanto países 

como Costa Rica, El Salvador e Panamá já têm mais de 35% de sua população vacinada 
com as doses completas, e República Dominicana e México passam de 25%, os outros 
países não relatam progressos significativos, o que é bastante preocupante dado o 
aumento da incidência das variantes delta e lambda. Este é o caso, por exemplo, de 
Guatemala e Honduras, que ainda não atingiram 5%. 
 

• A luta diária contra as violações dos direitos trabalhistas continua, já que os governos 
da sub-região continuam a agir no sentido de desafiar diretamente os sindicatos em 
questões como a negociação coletiva. Como resultado, as relações de trabalho 
permanecem em um infeliz impasse. 
 

• Em alguns países, os processos de descentralização das administrações centrais 
regrediram, o que afetou a autonomia e a soberania orçamentária dos governos 
municipais, afetando, por sua vez, os trabalhadores locais e municipais. 
 

• Preocupante é a situação política na Nicarágua, onde tendo sob seu controle os poderes 
do Estado, o Presidente Daniel Ortega e sua esposa Rosario Murillo (Vice-Presidente), 
promoveram a aprovação de um conjunto de leis destinadas a criminalizar a oposição e 
a restringir os direitos humanos, entre o final de 2020 e o início de 2021, segundo 
relatórios da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e do Conselho de 
Direitos Humanos das Nações Unidas, os quais, em seus relatórios e declarações, 
alertam sobre as graves violações cometidas e pedem ao governo para restaurar as 
liberdades e os direitos dos cidadãos e encontrar prontamente uma solução negociada e 
pacífica para esta nova crise política, que tem suas origens em 2018. 
 

• Igualmente preocupante é o estilo de governo do Presidente de El Salvador Nayib 
Bukele, que tem os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário sob seu absoluto controle. 
As afiliadas salvadorenhas da ISP têm expressado grande preocupação e apelado para 
uma intervenção internacional.  
 

• A Guatemala também está passando por uma situação política complicada. Em agosto 
de 2021, houve uma série de manifestações, bloqueios e ocupações permanentes por 
parte dos setores camponeses, indígenas e sindicais, que fizeram um levante em prol do 
combate à corrupção. As afiliadas da ISP neste país têm desempenhado um papel de 
liderança na luta contra a corrupção, na luta para promover a Convenção 190 da OIT e 
contra a precarização das condições de trabalho. 
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• É preciso ressaltar a implementação de uma estratégia bastante progressiva para 
envolver os jovens em algumas atividades importantes, especialmente em questões 
como o desenvolvimento sindical, a crise climática, a justiça fiscal, a digitalização e as 
tecnologias da informação e comunicação (TICs). 

 
Brasil   
 
• Em 7 de setembro de 2021, data em que o Brasil celebrou seus 199 anos de 

independência, o Presidente brasileiro Jair Bolsonaro e seus apoiadores realizaram atos 
golpistas em várias cidades, especialmente Brasília, São Paulo e Rio de Janeiro. O 
próprio chefe executivo se pronunciou contra a Suprema Corte (STF) - que está sendo 
ameaçada de fechamento pelos bolonaristas - e ameaçou não aceitar o resultado das 
eleições presidenciais de 2022, em caso de derrota. Em reação, forças de esquerda 
também foram para as ruas no mesmo dia, embora em menor número. Há muita 
apreensão quanto aos próximos eventos e ações do presidente e de seus aliados. Ao 
mesmo tempo em que ele se retrata, curvando-se à pressão do judiciário, da mídia e da 
população, ele incita seus apoiadores a se radicalizar.  
 

• Em março de 2021, a ISP Brasil apresentou uma reclamação à CIDH da OEA com base 
nos resultados da pesquisa nacional da ISP sobre as condições de trabalho na pandemia 
- realizada de março a julho de 2020 como parte da campanha internacional 
"Trabalhadores Protegidos Salvam Vidas" - uma pesquisa da Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ) e ações políticas e jurídicas de organizações afiliadas que buscam negociar. 
Tratava-se de uma solicitação de Medida Cautelar solicitando seis medidas. Até o 
momento, ela ainda não foi avaliada. 
 

• Um grande número de organizações sindicais brasileiras continua a enfrentar uma grave 
crise financeira e política devido à Reforma Trabalhista de 2017, que, entre outras 
medidas, aboliu o chamado "imposto sindical" sem estabelecer alternativas para o 
financiamento sindical. 
 

• A pandemia no Brasil continuou a diminuir nos últimos meses, com uma diminuição 
nas médias móveis de casos, hospitalizações e mortes. O que não se sabe é qual será o 
impacto real da variante delta em meio à abertura total da economia na maioria dos 
estados. Cerca de 34% dos brasileiros estão totalmente imunizados contra a covid-19 (70 
milhões de pessoas), enquanto cerca de 66% tomaram a primeira dose. Em setembro, 
começou a ser aplicada a dose de reforço para os idosos. Ainda não foi programada uma 
data para o início deste reforço para os profissionais de saúde. 
 

• Neste contexto, é necessário destacar as greves em prol da vacina promovida pelas 
afiliadas ISP SINDSEP - quando as trabalhadoras e os trabalhadores da educação 
municipal ficaram paralisados por 120 dias, atingindo sua meta - e SIEMACO, quando 
as trabalhadoras e os e as trabalhadores da limpeza urbana ficaram paralisados por 24 
horas, mas infelizmente não conseguiram o direito de serem incluídos no público 
prioritário para a vacinação. 
 

• Em março de 2021, o Congresso brasileiro aprovou uma lei que prevê o pagamento de 
indenização aos profissionais de saúde que não podem trabalhar por causa da covid-19 
(Lei 14.128). A lei foi elaborada por iniciativa da Confederação Nacional de 
Trabalhadores da Previdência Social (CNTSS) filiada à ISP, utilizando como argumento, 
perante o parlamento, dados das pesquisas ISP e FIOCRUZ mencionadas acima. O 
Presidente Jair Bolsonaro vetou a lei, mas o veto presidencial foi anulado no Congresso. 



 

 

Bolsonaro apelou então para a Suprema Corte, alegando que não há previsão de 
financiamento. A ISP intervirá nesta ação judicial como amicus curiae. 
 

• Nos dias 14 e 15 de julho de 2021, a SUBRAC Brasil foi realizada com a participação de 
106 sindicalistas: 67 mulheres e 39 homens. A atividade também contou com a presença 
da secretária geral Rosa Pavanelli e do secretário regional Jocélio Drummond. Três 
novas organizações sindicais filiadas também estiveram presentes: o Sindicato dos 
Médicos de São Paulo (SIMESP), o Sindicato dos Trabalhadores de Empresas de 
Serviços de Limpeza, Conservação e Limpeza Urbana de São Paulo (SIEMACO) e a 
Confederação dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal (CONFETAM). 
 

• Por consenso e aclamação de todas as organizações participantes, a SUBRAC Brasil 
aprovou o apoio a Geici Maiara Brig, líder do SINTRASEB e membro da Coordenação 
do Comitê Brasileiro da Juventude, para assumir o cargo de membro do Comitê Mundial 
da Juventude depois que o companheiro Vinícius Saldanha, do SINISP, solicitou 
formalmente sua demissão. 
 

• Entre os desafios para o próximo período estão a reestruturação do movimento sindical, 
a luta contra a privatização que ataca muitos setores (como água, energia, alimentação, 
saúde e educação); a defesa dos serviços e políticas públicas que ainda persistem; a 
quebra das patentes de vacinas contra a covid-19; a mudança no curso da reforma 
tributária para alcançar a Justiça Fiscal; a luta contra a PEC 32 (Proposta de Reforma 
Constitucional) que propõe uma "Reforma Administrativa" que poderia destruir os 
serviços públicos e contra a Emenda Tributária; a mudança no curso da reforma 
tributária para alcançar a Justiça Fiscal; a luta contra a PEC 32 (Proposta de Reforma 
Constitucional) que propõe uma "Reforma Administrativa" que poderia destruir os 
serviços públicos; e contra a Emenda Constitucional 95, que congelou os investimentos 
públicos durante os próximos 20 anos. Buscar-se-á, também, progressos nas 
negociações nos municípios e nos estados para a ratificação da Convenção 190 da OIT. 
E finalmente, é necessário lutar para impedir que o presidente Jair Bolsonaro realize o 
golpe de Estado que promete realizar, e unir forças para derrotá-lo nas eleições 
presidenciais de 2022. 
 

• Entre os desafios para o próximo período estão a reestruturação do movimento sindical; 
a luta contra a privatização que ataca muitos setores (como água, energia, alimentação, 
saúde e educação); a defesa dos serviços e das políticas públicas que ainda persistem; a 
quebra das patentes de vacinas contra a covid-19; a mudança de rumo da reforma 
tributária para alcançar a Justiça Fiscal; a luta contra a PEC 32 (Proposta de Reforma 
Constitucional) que propõe uma "Reforma Administrativa" que poderia destruir os 
serviços públicos; e contra a Emenda Constitucional 95 que congelou os investimentos 
públicos durante os próximos 20 anos. Também serão buscados progressos nas 
negociações nos municípios e estados para a ratificação da Convenção 190 da OIT. E, 
por fim, é necessário lutar para impedir que o presidente Jair Bolsonaro realize o golpe 
de Estado que promete realizar, e unir forças para derrotá-lo nas eleições presidenciais 
de 2022. 
 

América do Norte 
 

• A guerra de 20 anos dos EUA contra o Afeganistão foi um erro devastador. O custo para 
o povo afegão, para os Estados Unidos e para todos os países envolvidos foi enorme. 
Após mais de 2 trilhões de dólares gastos, incontáveis mortes e vidas quebradas, o 
Presidente dos Estados Unidos Joe Biden finalmente cumpriu sua promessa de retirar 



 

 

as tropas do país. A forma como isso foi feito, porém, sem uma evacuação prévia 
daqueles cuja segurança estaria em risco sob o domínio do Talibã, tem sido terrível. 
 

• Uma terceira dose da vacina contra a covid-19 está sendo iniciada nos Estados Unidos e 
em outros países do continente, um movimento moralmente questionável, já que a 
grande maioria dos países mais pobres do mundo ainda tem uma taxa muito baixa de 
vacinação da primeira dose. Seria, portanto, mais ético distribuir vacinas a esses países. 
Em termos epidemiológicos, a vacinação global é a estratégia mais eficaz para evitar o 
surgimento de novas variantes mais transmissíveis e, assim, acabar com a pandemia. 
Joe Biden assinou uma ordem executiva exigindo que todos os funcionários federais e 
contratados sejam vacinados ou testados. Além disso, exigem que grandes 
empregadores estabeleçam mandados de vacinas e programas de testes. Juntos, esses 
programas estabelecerão os requisitos de vacinas para mais de dois terços da força de 
trabalho dos EUA. 

 

• Um problema grave nos EUA com relação à pandemia é a alta porcentagem de pessoas 
que nunca foram e não serão vacinadas, embora os EUA estejam novamente passando 
por um aumento de casos de covid-19 e de mortes devido ao relaxamento das medidas 
restritivas e à propagação da variante delta. O Canadá também está passando por um 
significativo movimento negacionista, embora não tão forte quanto nos EUA. 

 

• O retorno às aulas é um tema muito debatido nos EUA, assim como as questões relativas 
à vacinação e ao uso de máscaras. Tanto a AFT quanto a NEA tomaram posições de apoio 
à vacinação obrigatória para professores e pessoal de apoio educacional. 

 

• No Canadá, a descoberta de restos mortais de crianças em terrenos de antigas escolas 
residenciais indígenas provocou reações generalizadas. Em maio, os restos mortais de 
215 crianças foram encontrados na Escola Residencial Indígena Kamloops, na Colômbia 
Britânica, no oeste do país, que fechou em 1978. Em junho, a nação Cowessessess Frist 
relatou a descoberta de 751 sepulturas não identificadas nos terrenos da Escola 
Residencial Indígena Marieval, na província de Saskatchewan. Estas descobertas 
levaram a novas investigações sobre os abusos que ocorreram nestas escolas. 

 

• Cada vez mais líderes sindicais na América do Norte estão participando de treinamentos 
sobre digitalização. Há uma necessidade de maior educação sobre a questão a fim de 
trazer as decisões de digitalização para a mesa de negociação. 
 
 

Caribe 
 

• Infelizmente, a variante delta do coronavírus tem assolado todo o Caribe. Países que 
anteriormente haviam registrado números relativamente baixos de infecções e mortes 
por covido-19 estão agora sofrendo novas ondas, picos de infecções, aumento de mortes 
e muito mais casos de propagação comunitária. Isto também é um golpe para os 
sistemas de saúde já saturados, especialmente para o pessoal da área de saúde com 
poucos recursos. O aumento da presença da variante está principalmente ligado à 
reabertura do setor de turismo. 
 

• As taxas de vacinação variam muito entre os países do Caribe, com alguns mais 
adiantados como, por exemplo, Barbados e Trinidad e Tobago, que já começaram a 
vacinar crianças a partir dos 12 anos de idade, enquanto outros países avançam mais 



 

 

lentamente, como a Jamaica. A hesitação quanto à vacinação, assim como a intensa 
infodemia, estão criando grandes desafios para as autoridades sanitárias. 

 

• A vacinação compulsória foi impulsionada pelo setor privado nos setores de turismo, 
restauração, varejo e outros lugares públicos. Em alguns países, a vacinação é 
obrigatória para os trabalhadores do setor público, como os professores. A coerção é 
generalizada e as mudanças legislativas em alguns países permitem a vacinação ou os 
testes obrigatórios. 

 

• A sub-região está se preparando para participar de eventos globais e regionais. Um deles 
é o 2º Fórum de Trabalhadores do Caribe, que estava programado de 15 a 18 de 
setembro. O tema era "Reimaginando o Novo Normal". A conferência on-line foi 
organizada pelo Instituto Elma Francois de Pesquisa e Debate do Colégio Cipriani de 
Estudos do Trabalho e Cooperativas, em parceria com o Ministério do Trabalho de 
Trinidad e Tobago, o Congresso do Trabalho do Caribe (CCL), o Escritório Caribenho da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Internacional de Serviços Públicos 
(ISP) e a Global Labour University (GLU). 

 

• Outro evento é a UNCTAD XV, organizada virtualmente por Barbados, de 3 a 7 de 
outubro de 2021. A ISP é membro do International Civil Society Facilitation Group 
(ICSFG) (Grupo internacional de facilitação da sociedade civil), que organiza o Fórum 
de Sociedade Civil, antes da conferência. A ISP está representada em vários painéis 
durante o Fórum CSO e o Fórum de Gênero e Desenvolvimento. 

 

• Nos últimos meses, a sub-região tem sido capaz de colaborar com órgãos regionais no 
desenvolvimento da agenda de justiça climática do Caribe, através do Projeto de Justiça 
Climática. Além disso, as pesquisas em andamento como parte do projeto Union to 
Union proporcionaram espaços para que as afiliadas e o escritório sub-regional 
acrescentassem as vozes das trabalhadoras e dos trabalhadores à posição do Caribe na 
CoP 26 em Glasgow. 

 

• Até julho de 2021, o Haiti não tinha recebido nenhuma vacina contra a covida-19. Isto é 
agravado pelo assassinato de seu presidente Jovenel Moise. Um terremoto nos distritos 
do sudoeste do país seguido de perto pela tempestade tropical Grace contribuiu ainda 
mais para um serviço público sobrecarregado e desmoralizado. É essencial avaliar os 
esforços do passado, elaborar estratégias e renovar os esforços da ISP e de suas afiliadas 
para fortalecer os sindicatos de serviço público neste país. 
 

Países andinos 
 

• - A pandemia covid-19 continua sendo um problema central nos países da sub-região. O 
ritmo da vacinação é geralmente lento, com o Equador atingindo quase 50% de sua 
população vacinada, Colômbia cerca de 30%, Peru e Bolívia cerca de 25%, e Venezuela 
pouco mais de 10%, e o surgimento de novas variantes deixa prever um novo pico para 
o mês de outubro. Apesar disso, os governos andinos optaram, ultimamente, pelo fim 
quase completo das medidas restritivas de combate à transmissão. Mais uma vez, 
evidencia-se o debate sobre se a economia está sendo priorizada sobre a saúde e a vida 
da população. Esta situação sugere que as condições sócio-econômicas críticas 
continuarão a se aprofundar. 
 

• A maioria dos governos da sub-região tem aplicado políticas econômicas neoliberais, 
concede maior importância ao investimento estrangeiro, às Parcerias Público-Privadas 



 

 

(PPPs) e à austeridade no setor público, entre outras medidas. Austeridade implica ou a 
redução do Estado e do número de funcionários, ou o congelamento dos salários destes 
últimos. Todas as medidas tomadas pelos governos tiveram um impacto maior sobre as 
mulheres e os jovens. 

 

• Por outro lado, outros economistas e forças progressistas defendem outros tipos de 
medidas, tais como mais investimentos em todos os níveis da economia e em 
trabalhadores estatais, assim como a adoção de uma renda básica. Estas são políticas 
capazes de contribuir para o renascimento econômico. 
 

• Em meio a essas dificuldades, a negociação coletiva para os trabalhadores e 
trabalhadoras do Estado e do serviço público continua sendo uma prioridade, já que 
apenas na Colômbia foram registrados avanços significativos. 
 

• Entre o final de 2020 e os primeiros meses de 2021, ocorreram eleições presidenciais 
em três países da sub-região. No Equador, a direita neoliberal saiu vitoriosa, enquanto 
governos de esquerda/progressistas foram eleitos na Bolívia e no Peru após períodos de 
profunda crise política.  
 

• A vitória eleitoral de Pedro Castillo levou a uma conversa entre os afiliados da ISP no 
Peru, que aproveitaram a janela de oportunidade elaborando uma plataforma com dez 
propostas para o novo presidente, com foco nos trabalhadores e trabalhadoras e nos 
serviços públicos. 
 

• Na Venezuela, foi estabelecido um processo de negociação e diálogo no último período 
entre a oposição e o governo, bem como um diálogo no mundo do trabalho que resultou 
em uma aproximação em soluções relacionadas ao trabalho. 
 

• Na Colômbia, por sua vez, um governo de extrema direita está prestes a terminar, que 
tratou o surto social de 28 de abril de 2021 como um conflito de guerra, resultando em 
graves violações dos direitos humanos pelas forças de segurança. Após forte pressão 
internacional, o país foi visitado pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
(CIDH), que produziu um relatório com recomendações fundamentais para proteger os 
direitos humanos. Portanto, é necessário pressionar o governo colombiano para discutir 
e aceitar estas recomendações. 
 

• As políticas fiscal e tributária voltam a ocupar um lugar importante nos debates públicos 
de diferentes países, já que são necessários recursos para enfrentar as difíceis situações 
sociais geradas pela pandemia de covid-19. Mais uma vez, o debate é entre continuar a 
aplicar políticas fiscais e tributárias regressivas ou optar por novas fontes progressivas 
de receita, tributar grandes fortunas, o setor financeiro, empresas multinacionais e 
eliminar os múltiplos benefícios para o investimento, bem como colocar um fim à evasão 
fiscal. 
 

• A violência de gênero foi exacerbada em todos os países andinos durante a pandemia, o 
que indica a importância de intensificar a promoção da ratificação da Convenção 190 e 
de sua Recomendação 206, já que apenas o Equador está tomando medidas para a 
ratificação. 
 

• Finalmente, nos países andinos há evidências da relevância dos serviços de cuidados, 
que tiveram que lidar com a pandemia, o que torna necessário pensar em linhas de ação 



 

 

diretas para fortalecer nosso trabalho com as trabalhadoras e os trabalhadores desses 
serviços, sempre sob a premissa de garantir-lhes um trabalho decente. 
 

Cone Sul 
 

• Durante 2021, a crise sanitária e econômica produzida pela pandemia de covid-19 
atingiu duramente a forma como organizamos o trabalho e as nossas vidas em todo o 
planeta. No Cone Sul, particularmente, os países têm experimentado desde o ano 
passado um aumento no desemprego e na informalidade, bem como um 
enfraquecimento na legislação trabalhista para lidar com novas formas de emprego no 
setor público, tais como o teletrabalho ou o teletrabalho temporário. A tudo isso, 
acrescente-se uma crise aguda dos serviços de cuidados e um aumento da violência 
baseada no gênero, nos países desta sub-região. 
 

• Para aqueles que mantiveram seus empregos, os problemas têm sido ligados à 
necessidade de aceitar reduções salariais (no caso do setor energético do Paraguai) e à 
violação de direitos promovidos pela intensificação do uso de tecnologias e/ou pela 
modificação dos espaços e horários de trabalho tradicionais. Estas transformações 
afetaram o bem-estar físico e mental das trabalhadoras e dos trabalhadores nesta parte 
do mundo. 
 

• Por outro lado, os governos do Cone Sul adotaram várias medidas destinadas a mitigar 
os efeitos da pandemia sobre a economia, o trabalho, a renda, a crise dos serviços de 
cuidados e a violência baseada no gênero. Entretanto, com algumas exceções, as 
medidas têm sido insuficientes. 
 

• A Argentina, por exemplo, é o país que sentiu o peso da crise econômica, com um 
aumento de 6,5% na pobreza e uma inflação de mais de 40%, o que afetou o poder de 
compra das trabalhadoras e trabalhadores, cujos processos de negociação e resultados 
tornaram-se mais lentos. O governo progressista do Presidente Alberto Fernández está 
passando por um momento difícil, o que permitiu o crescimento de facções de direita 
que promovem o discurso neoliberal dos anos 90.  
 

• O Chile vive atualmente um processo constituinte sem precedentes (paritário e 
plurinacional), resultado da revolta social de outubro de 2019, que deu aos chilenos 
novas esperanças de derrotar o neoliberalismo ortodoxo que o ex-ditador Augusto 
Pinochet implantou com sangue e ferro. O Comitê Nacional de coordenação das 
organizações filiadas ao ISP realizou um trabalho permanente de lobby com os 
constituintes em 2021 e continuou a exigir, em paralelo, o fim da violação dos direitos 
humanos e a rejeição das leis de "amarragem", que o governo do Presidente Sebastián 
Piñera tentou aprovar antes da nova Constituição para fortalecer o modelo neoliberal 
imposto durante a ditadura. 
 

• Como parte deste trabalho, o Comité de coordenação lançou, em 23 de junho, um 
documento com propostas do sindicalismo público para a nova Constituição. A proposta 
tem três eixos fundamentais: serviços públicos de qualidade com trabalho decente; um 
sistema fiscal progressivo que permite financiar serviços públicos; e a valorização social 
e econômica do trabalho de cuidados, com o seu reconhecimento enquanto um direito 
humano na nova Constituição. 
 

• No Paraguai, a perspectiva é de agravamento dos problemas na gestão da crise sanitária, 
da deterioração econômica do país e de elementos de corrupção na gestão dos recursos 



 

 

destinados a lidar com a pandemia de covid-19. Isso provocou tensões sociais e 
demandas cidadãs que levaram à instabilidade política no país, o que se expressou, no 
início do ano, através de manifestações massivas.  
 

• Em meio ao crescente conflito com os trabalhadores e trabalhadoras paraguaios, 
algumas lutas encontraram uma saída durante este período. Este é o caso dos 
trabalhadores e trabalhadoras da área da saúde, particularmente as enfermeiras, que 
desempenharam um papel fundamental durante toda a pandemia e conseguiram 
aprovar uma lei, há muito desejada, que regulamenta a Carreira de Enfermagem e 
estabelece novos níveis para o desenvolvimento profissional com um caráter 
transparente e formalizado.  
 

• No Uruguai, os trabalhadores e trabalhadoras das Obras Sanitárias do Estado (OSE), 
que faz parte da FFOSE, além de cuidar do serviço de saneamento do país em tempos de 
crise, têm se organizado para conseguir melhores condições de trabalho através de 
greves, mobilizações e ocupações de diferentes locais de trabalho. Essas mobilizações 
reivindicam, entre outras coisas, um maior número de funcionários públicos na 
empresa, uma carreira administrativa em condições de igualdade e uma melhor 
orçamentação para os funcionários públicos em seus postos de trabalho regulares e para 
o salário que eles recebem. Elas também são uma reação às tentativas de privatizar e 
terceirizar os serviços públicos. 

 
 

➢ Setores 
 

Continuamos a organizar setores na região interamericana e precisamos identificar o 
que vai ser preciso fazer para seguirmos em frente. Existem diferentes modelos de 
organização, como se pode ver abaixo:  
 
 
EDUCAÇÃO  
 

• Os Afiliados na região Interamericana participam do Grupo Global, que tem Steve Porter como 
seu organizador. Além disso, na América Latina, os funcionários administrativos universitários 
organizam a CONTUA. 
 
SAÚDE  
 

• Este é o setor menos estruturado da região. Precisamos melhorar nossa articulação regional, 
pois todos os afiliados do setor são convidados para eventos mundiais, mas ainda não existe uma 
coordenação regional. A proposta é eleger uma Coordenação Regional de Saúde, composta de 
dois titulares e dois substitutos de cada sub-região, para responder às demandas globais, apoiar 
as lutas nacionais e coordenar ações, quando necessário.  

 
MUNICIPAIS 
 

• Os afiliados do setor participam das atividades globais da ISP. Além disso, a CONTRAM tem 
sido organizada na América Latina, o que facilita a coordenação entre as organizações sindicais 
nas sub-regiões da região.  

 
SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO 
 

• Os trabalhadores e trabalhadoras dos serviços de distribuição de água e energia são organizados 
separadamente na América Latina, através da CONTAGUAS e da Rede de energia da ISP. No 



 

 

setor elétrico, existe também uma coordenação nas empresas com as quais assinamos acordos-
quadro globais. 
 

• Precisamos estabelecer uma coordenação com o Caribe e a América do Norte.  

 
• Atualmente estamos procurando organizar as trabalhadoras e os trabalhadores em resíduos 

sólidos na América Latina. 

 
OUTRAS ARTICULAÇÕES 
 

• Apenas na América Latina, temos trabalhadores e trabalhadoras organizados no 
judiciário, nos órgãos de controle do Estado e nas autoridades fiscais. No momento, não 
temos nenhum contato com os trabalhadores do Poder Legislativo e da Alfândega. 
 

➢ Trabalho Regional 
 

Igualdade e equidade de gênero 
 
Duas áreas foram integradas ao trabalho da região de modo transversal 
 

• Reconstrução da organização social dos cuidados. 
A pandemia gerou não apenas uma crise econômica, mas também uma crise no setor de 
cuidados, no centro da qual está o trabalho histórico das mulheres, como as principais 
e "naturais" responsáveis pela reprodução integral da vida; e como a desigualdade que 
isso implica se aprofunda a cada dia, O Comitê Mundial das Mulheres tomou a decisão, 
em 2020, de fazer uma mudança estratégica na compreensão dos cuidados, das causas 
e das consequências da crise dos cuidados, assim como de elaborar uma proposta sobre 
como enfrentá-la, tornando pública a importância de se deslocar o debate sobre a 
economia dos cuidados para o da organização social dos cuidados e sua reconstrução. 

 
• Neste sentido, o Comitê Regional das Mulheres tem sido um participante ativo nas ações 

que a ISP tem empreendido sobre o tema, em quatro cenários:   
a) No nível da governança global durante a 65ª reunião da UNCSW, 
b) Os Fóruns de Geração de Igualdade, no México e em Paris; e o acompanhamento 

da Plataforma de Ação de Pequim. 
c) Parceria Global para o cuidado, promovido pelo governo do México e pela ONU 

Mulheres 
d) Manifesto para a Reconstrução Social do Cuidado. 

 
• Em nível regional, foram realizados estudos sobre o impacto da pandemia nas 

trabalhadoras e nos trabalhadores dos serviços públicos, com ênfase especial nos 
impactos de gênero e na crise de cuidado no México, Costa Rica, Colômbia, Equador, 
Peru, Chile, Argentina e Paraguai. 
 

• O caso emblemático é o Chile, onde o Comitê de Mulheres, juntamente com os afiliadas 
do país, apresentou uma proposta à Convenção Constituinte para incluir o direito 
humano ao cuidado na Constituição e, a partir daí, incluir politicamente a proposta de 
reconstrução da organização social do cuidado, a partir de uma perspectiva de sistema 
público, trabalho decente e multiculturalismo, uma proposta que está incluída no estudo 
que foi realizado sobre o material. 

 
 

https://publicservices.international/campaigns/care-manifesto-rebuilding-the-social-organization-of-care?id=11655&lang=en
https://publicservices.international/resources/publications/trabajo-cuidados-y-violencia-de-gnero-en-los-servicios-pblicos?id=11634&lang=es
https://publicservices.international/resources/publications/los-cuidados-en-la-nueva-constitucin-en-chile?id=12134&lang=es


 

 

• Violência e assédio no mundo do trabalho.  Três países da região concluíram o processo 
de ratificação da C190 da OIT: Uruguai, Argentina e Equador.  Da mesma forma, há 
processos em andamento em outros países devido ao compromisso expresso 
publicamente por vários governos, como Canadá, Barbados, México, Costa Rica, 
Panamá, como também ao trabalho de defesa da ISP na Guatemala, Chile e Peru para 
mover a agenda legislativa nesta perspectiva. 

 

• A campanha para a ratificação do C190 foi desenvolvida com foco na pesquisa, no 
treinamento e na identificação de dispositivos existente através dos quais o conteúdo e 
as disposições do C190 possam entrar em vigor, para além da ratificação, por exemplo, 
através da negociação coletiva e do diálogo social nacional. 

 
• No nível da sub-região da América Central, México e República Dominicana, foi 

realizado um estudo sobre o Feminicídio, o único de seu tipo, que coloca a importância 
de assumir o problema como parte das agendas sindicais de gênero no debate regional, 
especialmente porque o teletrabalho parece estar aqui para ficar, e o mundo do trabalho 
unificou as esferas privada e pública. 

 
Comités Regionais 

 
Comitê Regional de Jovens Trabalhadores da ISP 

 

• Os jovens são a linha de frente. Seja nas ruas, lutando contra governos neoliberais e 
genocidas em todas as Américas, seja no trabalho, com novas tecnologias, altas taxas de 
desemprego, precarização e privatização dos serviços públicos. Neste aspecto de 
enfrentar desafios e transformar a sociedade, os jovens da ISP, com o apoio de projetos 
de cooperação internacional, com abordagens diferentes se não também 
complementares, continuam a trabalhar e a capacitar os afiliados em cada sub-região. 
O Projeto FORSA, com foco na comunicação e na pesquisa de marcos jurídicos; o Projeto 
DGB, com foco na defesa em estruturas da ISP e espaços internacionais; o Projeto FES, 
sobre digitalização e o futuro do trabalho; e o Projeto UtoU, sobre mudança climática. 
Este Comitê está avançando com a organização de ações articuladas e transversais que 
vão desde o nível local até o regional. Neste contexto, o Festival Virtual Interamericano 
da Juventude acontecerá em dezembro de 2021, um espaço de visibilidade, arte e luta 
dos e das jovens da região. 

 
Comitê Interamericano de Trabalhadores LGBTI da ISP 
 

• Este Comitê desenvolveu uma importante ferramenta que se soma a este trabalho de 
educação e advocacia, a saber, o Guia de Espaços Inclusivos, que não só foi traduzido 
em vários idiomas, mas também constitui um instrumento para alcançar o verdadeiro 
respeito, a inclusão e o acesso aos direitos de todas as pessoas, e para erradicar 
preconceitos e enfrentar a discriminação no mundo do trabalho. Entretanto, há uma 
necessidade de maior visibilidade no local de trabalho, nas agendas sindicais e nos 
instrumentos de negociação coletiva para políticas públicas inclusivas que garantam 
direitos e promovam e aumentem a participação na tomada de decisões. Em 2021, o 
Comitê realizou o primeiro Desfile Virtual LGBTIQ+ com uma ampla participação de 
todas as sub-regiões, que demonstrou mais uma vez que as cores e as diversidades estão 
levantando cada vez mais suas vozes em prol da justiça social. 

 
Comitê Regional ISP de Combate ao Racismo, Xenofobia e Todas as Formas de 
Discriminação 



 

 

 

• Este Comitê realizou um evento público virtual no Dia Internacional da Mulher Afro-
Latina, Afro-Caribenha e da Diáspora, além de fortalecer alianças estratégicas com a 
GAW-Global African Workers e associações indígenas nacionais para fortalecer o 
Comitê. Além disso, o Comitê promoverá, dentro da estrutura do Projeto DGB, o curso 
de educação sobre Igualdade de Oportunidades no Mundo do Trabalho: Reconhecendo 
e Enfrentando o Racismo Estrutural, que contribuirá positivamente para proporcionar 
aos trabalhadores e trabalhadoras treinamento e possibilidades de refletir 
coletivamente sobre o racismo e seus impactos. Neste sentido, a organização dos povos 
indígenas dentro da ISP já começou, e a primeira reunião interamericana dos povos 
indígenas ocorrerá em novembro de 2021. 

 


